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CAPÍTULO 1


			
O rei e o jumentinho


			Um povo que vivia muito distante, há mais de dois mil anos, estava procurando um rei digno e honrado que pudesse sentar no trono e governar a nação, trazendo paz e justiça ao povo, já que, tempos atrás, um homem velho, bom e sábio, tinha profetizado e prometido que a nação iria receber o seu Rei no tempo certo e determinado, governando a nação, e dando paz e justiça ao povo.


			A nação é um reino especial e também requer um Rei especial. Após a promessa e a profetização do homem velho e sábio, várias perguntas surgiram entre o povo, tais como: Onde nascerá o tal Rei? Quando virá? Qual o seu nome? Qual a marca e modelo de carro que Ele virá dirigindo, isto é, qual o tipo e raça de animal que Ele virá montado? Já que estamos falando de um povo que vivia há mais de dois mil anos, quando ainda não existiam automóveis.


			Muitos reis foram testados, mas todos reprovados e destronados. Um rei chamado Salomão sentou no trono e começou a reinar e a governar a nação, mas esse rei só sabia e gostava de namorar. Todas as mulheres bonitas que ele achava no reino, ele pegava para ser a sua esposa ou namorada, e com isso, o rei Salomão já tinha mais de trezentas esposas e mais de setecentas namoradas, não foi um bom rei, e o povo ficou frustrado por não encontrar o seu verdadeiro Rei.


			Outros reis também sentaram no trono, mas todos foram reprovados, já que eles só pensavam em viver bem em seus palácios, mas não julgavam o povo com justiça e não traziam paz ao povo.


			Regime democrático? Democracia? Estamos falando de um povo que vivia há mais de dois mil anos, em que não existiam tais conceitos, já que as nações eram governadas pelos seus reis com os seus reinos.


			O homem velho e sábio que tinha profetizado e prometido um Rei justo e digno para aquele povo, logo teve o seu primeiro filho, o seu primogênito que nasceu no dia vinte e cinco de dezembro, o qual lhe deu o nome de Salvador. Sabendo em si que somente esse menino, o seu filho, poderia salvar aquele povo, por isso, lhe deu o nome de Salvador, como um Salvador da pátria.


			O menino nasceu em uma pequena e desprezível cidade do interior. Foi criado e educado no bom caminho, em uma vida simples e humilde no meio de animais, aguardando o tempo determinado para começar a reinar.


			Os anos foram passando, a nação estava desgovernada, e o povo procurando e esperando que fosse cumprida a profecia que tinham recebido, que, em breve, surgiria um Rei bom, justo e sábio para governar a nação.


			Após o menino completar trinta anos de idade, o homem velho e sábio enviou o seu filho amado, montado em um pequeno jumentinho, para reinar sobre aquele povo. Ao ver o seu Rei, simples e humilde, vindo montado em um jumentinho, não acreditaram e nem aceitaram tal Rei, já que eles esperavam alguém vindo de uma forma triunfal e gloriosa, com uma coroa de ouro na cabeça e sentado em um trono de ouro.


			O verdadeiro Rei, chamado de Salvador, que deveria reinar sobre aquele povo, após chegar na cidade montado no seu jumentinho, e ser rejeitado pelo povo, tentava explicar que Ele era o verdadeiro Rei prometido e profetizado pelo homem velho e sábio, mas, quanto mais Ele falava, mais era odiado pelo povo e pelas autoridades daquela cidade. Ele, mesmo sem um trono e sem uma coroa de ouro na cabeça, começou a ensinar o povo e a expor o seu plano de governo, e, com isso, Ele era amado por uns e odiado por outros.


			As autoridades daquele povo, com medo de que aquele homem simples e humilde viesse a sentar no trono e reinar sobre o povo, resolveram matá-lo, e, por fim, acabaram o matando enforcado, para que tal homem não viesse a reinar sobre eles.


			Mesmo após a sua morte os seus ensinamentos se espalharam pelo mundo, e esse Rei, bom e justo que não conseguiu sentar no seu devido trono e reinar sobre aquele povo rebelde e malvado, hoje, Ele está sentado no seu trono, dentro dos corações de muitas pessoas que aceita e acredita nos seus ensinamentos, dando paz e ensinando as pessoas a praticar a justiça e a misericórdia.


			Todos os dias vinte e cinco de dezembro, de todos os anos, comemoramos o seu aniversário, com muitos presentes que alegram as crianças.


			O jumentinho reconheceu o verdadeiro Rei, carregando-o nas suas costas e levou-o até aquela cidade que deveria recebê-lo como o seu verdadeiro Rei, de braços abertos, mas aquele povo rebelde e malvado e sem entendimento acabou matando o seu verdadeiro Rei, enforcando-o, e, com isso, aquele povo está esperando o seu Rei até o dia de hoje.


			Através do conhecimento e sabedoria que o bom Deus me deu, escrevi o livro: Acontecimentos Finais — Novo Céu e Nova Terra, obra que se encontra em livrarias e livros digitais (e-books).


			Bento Bevilacqua, Maringá-PR.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
O grande livramento


			Meu pai, nascido no estado de São Paulo, era descendente de italianos. Minha mãe era nascida no estado de Minas Gerais. Meus pais nasceram e se criaram na lavoura, ambos com pouco estudo. Naquela época, uma criança entrava na escola e estudava apenas até aprender a ler e a escrever — até o terceiro ou quarto ano — e, após dominar essas habilidades, a criança tinha que sair da escola para ajudar os seus pais na lavoura, já que, naquela época, uma criança começava a trabalhar muito cedo na lavoura. Meus pais moravam em um sítio, próximo a Jandaia do Sul, uma pequena cidade do interior do estado do Paraná, local do meu nascimento.


			Após o casamento dos meus pais, eles não planejavam ter uma família grande. O plano deles era ter somente dois filhos. Eles já tinham esses dois filhos, um casal, que eram os meus irmãos mais velhos. Com o nascimento deles, meus pais, morando na lavoura, não queriam mais filhos, mas, de repente, quando eles menos esperavam, a minha mãe engravidou, uma gravidez indesejada. Assim, veio o meu nascimento. Sou o caçula, e isso não me trouxe e nem me traz nenhum problema, ao contrário, eu tenho orgulho, porque eu não nasci pela vontade dos homens. Eu não vim a este mundo pela vontade dos meus pais, mas, sim pela vontade de Deus. Quando os meus pais não queriam mais filhos, Deus falou assim: “Ainda falta mais um, falta o Bento”. E graças a Deus, veio o meu nascimento. Assim também aconteceu com o povo de Israel, que não foi formado pela vontade do Homem, mas, sim pela vontade de Deus, já que Abraão e sua mulher, Sara, tinham aproximadamente noventa anos e, para dificultar mais ainda, Sara era estéril, ela nunca tinha tido um filho em toda a sua vida. Aí entrou o poder e a força de Deus: o povo de Israel não foi formado pela vontade do Homem, mas, sim, pela vontade de Deus. Assim também aconteceu com o meu nascimento, que não foi pela vontade do Homem, dos meus pais, mas, sim, pela vontade de Deus. Eu tenho orgulho disso e não problema por ser um filho não desejado pelos meus pais.


			Após o meu nascimento, o meu pai, de quem tenho muito orgulho, por ser um trabalhador muito honesto e humilde, propôs, em seu coração, de colocar-me o nome de Bento, que quer dizer “bendito, abençoado, aquele que é de Deus”. Acredito que ele nem sabia o significado do nome, mas a minha mãe foi totalmente contrária, ela achava feio o nome e não concordava com o meu pai. No dia de fazer o registro do meu nascimento, o meu pai pegou a sua bicicleta e foi sozinho na cidade no cartório de registro civil e me registrou com o nome de Bento. Chegando em casa, a minha mãe ficou muito furiosa, ela não gostava do nome, ela não me chamava de Bento, mas, sim, de Bentinho. Não foi meu pai quem escolheu o nome, mas, sim, Deus, que colocou dentro da cabeça do meu pai. O Satanás, sabendo disso, ele não queria o nome de Bento, ele usava a minha mãe para impedir a colocação do nome, assim como o Satanás não queria o meu nascimento, colocando nas cabeças dos meus pais, para eles só terem dois filhos, evitando, dessa forma, o meu nascimento. Deus escolheu o meu nome, assim como Ele escolheu o nome de João Batista (Lucas 1, 13), cujo pai, Zacarias, ficou mudo (Lucas 1, 20) e os seus familiares queriam colocar outro nome, mas Zacarias escreveu, em uma pequena tábua, “Ele se chamará João”, que é o João Batista que batizou o Senhor Jesus, conforme vemos em Lucas (1, 63).


			Eu, com um ano de idade, morando em um sítio próximo a Jandaia do Sul, meus pais receberam uma pequena herança e, logo, eles compraram o próprio sítio no município de Assis Chateaubriand, cidade do interior do estado do Paraná. A cidade estava começando, as poucas casas que haviam eram cobertas de tábuas ou com folhas de coqueiro. Não havia asfalto naquela época, as estradas eram de terra e quando chegava o tempo das chuvas, as estradas ficavam sem condições de tráfego por causa do barro e dos buracos, com atoleiros, em que os poucos veículos que haviam na época não conseguiam trafegar pelas estradas. O pequeno sítio que o meu pai comprou era todo coberto por matas e, dessa forma, ele teve que fazer o desmatamento no braço e sozinho para fazer as plantações e criações no sítio.


			Com dois anos de idade, fui atacado por uma doença muito grave naquela época, uma doença que matava muitas crianças, uma grande diarreia, que causa desidratação na criança, e, assim, ocasiona a sua morte. Até hoje, essa doença ainda mata muitas crianças em regiões pobres. Hoje, se conhece e se faz o soro caseiro que pode salvar muitas crianças, mas naquela época as pessoas, incluindo os meus pais, não conheciam e nem sabiam fazer o tal soro para a hidratação da criança. Morando no sítio, no meio da mata, com poucos vizinhos, os quais viviam muito longe uns dos outros, porque a região era de nova colonização.


			Meus pais já tinham feito de tudo para mim, eles não sabiam mais o que fazer. A criança com essa doença não pode comer e nem beber, e em poucos dias morre desidratada. A cidade mais perto era Assis Chateaubriand, que ficava aproximadamente a cinquenta quilômetros. Na cidade nossa, não tinha médico e nem hospital naquela época. Meus pais não tinham dinheiro. Na época da chuva, não havia transporte, por causa das estradas de terra, sem asfalto, e os carros não conseguiam trafegar por causa do barro e dos buracos; nem se bicicleta era possível andar. As pessoas mais antigas conhecem muito bem essa situação. Eu já estava à beira da morte com a minha terrível doença. Os meus pais, sem dinheiro e sem condições, já tinham feito de tudo, não sabiam mais o que fazer, a não ser esperar a minha morte.


			Um tio meu chamado Luiz veio em casa nos visitar, já que ele continuava morando em Jandaia do Sul, e ficou sabendo da minha doença. Ele tinha em sua casa um remédio que meus pais não conheciam, um pó marrom com gosto de chocolate, um santo remédio naquela época, mas os meus pais não tinham e nem o conheciam. Após o meu tio saber da minha doença, ele foi até a sua casa e me trouxe o tal remédio, que me curou. Deus permite a doença e as provações, sim, por causa do inimigo, assim como aconteceu com o Jô, mas Ele dá o escape também. Acredito que o meu tio foi enviado por Deus para ir lá em casa nos visitar e me dar o remédio para me curar da doença, já que meus pais já tinham feito de tudo e eu estava à beira da morte.


			Veja, então, que o inimigo, o Satanás, não queria o meu nascimento, colocando na cabeça dos meus pais que eles só deveriam ter dois filhos, os que eles já tinham. Após meu nascimento, ele não queria o nome Bento, ou seja, aquele que é bendito, abençoado, aquele que é de Deus, colocando a minha mãe completamente contrária ao meu nome; e, por fim, me enviou aquela grave doença, naquela época, para me tirar a vida, já que, naquela época, morriam muitas crianças com essa doença, mas graças à Deus, o Senhor tem me abençoado e me livrado de todos esses males, desde a minha infância até o dia de hoje.


			Após a minha cura, continuamos morando no mesmo sítio. Morávamos em uma casa simples, perto de um rio, tenho boas recordações daquela época. Não tinha energia elétrica no sítio, não tinha televisão, mas vivíamos bem e felizes. Desde que eu me conheço por gente, nunca vi os meus pais brigando ou xingando um ao outro, isso é uma coisa que me dá orgulho deles.


			Meus familiares, sendo todos descendentes de italiano, têm uma ligação forte com a igreja de Roma. Todos os domingos meus pais me levavam à missa. Os meus pais nunca me maltrataram, nem aos meus irmãos. O meu tio Luiz também comprou um sítio ao lado do sítio do meu pai, mas na época em que eu estava doente, o meu tio Luiz ainda estava morando em Jandaia do Sul, logo em seguida, o tio Luiz, juntamente com a sua família, veio morar no seu novo sítio, e, com isso, eu tinha oito primos para brincar. Posso dizer que tive uma infância feliz. Não tínhamos dinheiro no sítio, mas, também, não tínhamos falta de nada, o pai só ia à cidade para comprar certas coisas que não se produzia no sítio. Com o passar dos anos, novos vizinhos foram chegando na região. Meu pai plantou café e criava umas poucas cabeças de gado que ele tinha. Criávamos muitas aves também. Dinheiro no sítio nós não tínhamos, mas também não passávamos fome ou necessidades de nada, pois tínhamos alimentos em abundância no sítio.


			Eu, com sete anos de idade, comecei a ir à escola, já que naquela época uma criança só ia para a escola com essa idade e não havia creches como hoje. Era uma pequena escolinha de madeira que existia próxima ao sítio. Muitas vezes, a minha mãe tinha que ir para a lavoura ajudar o meu pai e eu, como criança, não podia ficar em casa sozinho, e, com isso, ia junto para a lavoura, desde pequeno. Desde cedo, aprendi a trabalhar na lavoura, mas não trabalhei muito na lavoura, porque, quando eu tinha nove anos de idade, meu pai se mudou para uma pequena cidade chamada de Palmitolândia, próxima de Assis Chateaubriand, no estado do Paraná. Meu pai tinha pouco estudo, mas desde a época do seu casamento, ele sempre teve a intenção de ir morar na cidade para dar estudos aos filhos, é por isso que admiro meu pai, porque ele já pensava grande, mesmo tendo pouco estudo e as condições precárias naquela época.


			Quando nós morávamos no sítio, quando eu tinha sete anos de idade, minha mãe levantava bem cedo para fazer o café, ela ligava um grande rádio que nós tínhamos. Um rádio à pilha, que ela ligava em alto volume, e eu, ainda deitado na cama, ficava ouvindo as músicas sertanejas. Naquela época, tocava muito a música que é o hino e a canção da cidade de Maringá, que se chama “Maria do Ingá”, que deu origem ao nome da cidade. Era um grande sucesso nas rádios naquela época, os mais velhos sabem muito bem disso. Todos os dias essa música era tocada na rádio e, toda vez que era tocada, toda vez que eu ouvia essa música, os meus olhos se arregalavam, o meu coração se alegrava e batia mais forte, eu gostava muito daquela música. Eu ia para a lavoura e ficava o dia inteiro tentando cantar essa música, mas eu só sabia cantarolar assim: “Maringá, Maringá”. Eu ficava o dia inteiro falando: “Maringá, Maringá”. Era o único pedaço da música que eu sabia cantar. Eu nem sabia que Maringá era uma cidade. Nem sabia que a cidade de Maringá existia. Hoje, eu posso dizer: “Eis-me aqui, Maringá!” Já que por muito tempo, andei vagando por todo o Brasil e nunca parei em nenhuma cidade. Ficava andando de cidade em cidade, mas em 2000, eu cheguei aqui em Maringá e fiquei na cidade. Hoje, entendo que Deus tinha um plano em minha vida aqui na cidade de Maringá, como se vê nos dias de hoje que as profecias estão sendo abertas e reveladas, através de mim, aqui na cidade de Maringá.


			Quando tinha sete anos de idade, quando eu ia para a lavoura, ao meio-dia, passava um grande avião à jato e deixava aquele rastro no céu. Aquele avião, para nós que estávamos na lavoura, sem relógio, era o meu relógio, pois, quando ele passava, ficávamos sabendo que era meio-dia. Eu gostava muito de ver aquele avião passando no céu e voando muito alto, deixando a sua trilha de fumaça, eu ficava de boca aberta, vendo-o passar ao meio-dia e, assim, aprendi a gostar de avião, e, hoje, graças a Deus, sou um piloto particular de avião monomotor. Nunca tive a oportunidade de continuar os estudos na aviação e de trabalhar como piloto de avião, que sempre foi o meu sonho.


			Em 1972, meus pais colocaram empregados no sítio e mudamos para uma pequena cidade chamada de Palmitolândia, no município de Assis Chateaubriand. Era uma pequena cidade de aproximadamente três mil habitantes. Tinha nove anos de idade quando mudamos para essa cidade. Foi uma grande mudança em minha vida, já que, lá no sítio, tinha que ajudar o meu pai na lavoura, e também tratar dos animais e na cidade não precisava mais trabalhar na lavoura. A minha vida era só estudar e brincar o resto do dia. Fiquei com saudade dos meus primos que ficaram morando ainda lá no sítio. Foi uma grande mudança em minha vida, mas aqui, o meu pai estava realizando o seu sonho de morar na cidade e de dar estudos para os seus filhos.


			Com a venda do café e com a venda de algumas cabeças de gado, o meu pai comprou um fusca e o levou para a cidade de Palmitolândia, e o colocou como táxi na cidade, já que lá não havia nenhum. O meu pai foi o primeiro taxista da pequena cidade. Aqui houve uma grande mudança na vida do meu pai também, ele que nasceu e se criou trabalhando na lavoura, de um dia para outro estava trabalhando como taxista em uma pequena cidade.


			Com a mudança para a cidade, houve uma grande mudança em minha vida, coisas que nós não tínhamos lá no sítio, passamos a ter, como: energia elétrica, geladeira, televisão e entre outras coisas. Quando cheguei na cidade, com nove anos de idade, logo fiz novos amigos; a minha vida era brincar e estudar. Jogava muita bola com os meus amigos, íamos ao rio pescar e tomar banho, mas não fazíamos maldades, não fazíamos coisas erradas. Naquela época, a gente não conhecia e nem sabia o que eram as drogas; graças a Deus, posso dizer que tive uma infância saudável e feliz. Meu pai trabalhava como taxista na pequena cidade e tínhamos o rendimento do sítio, já que o sítio estava sendo cuidado por empregados.


			Em fevereiro de 1977, eu já estava com treze anos de idade, meu pai comprou um sítio na cidade de Alta Floresta, cidade do interior do estado de Mato Grosso, quase divisa com o estado do Pará, cidade que fica a aproximadamente 800 km da capital, Cuiabá. A cidade de Alta Floresta estava começando. De Cuiabá até a cidade de Alta Floresta, era toda estrada de terra, não tinha asfalto. A cidade tinha aproximadamente dois mil habitantes. Meu pai, Orlando Bevilacqua, foi o primeiro taxista de Alta Floresta, o pioneiro. Quando chegamos à cidade, ela só tinha dois bares e duas lanchonetes, tinha só três mercadinhos pequenos, onde poderíamos fazer as nossas compras. Na rua, a gente via muitos trabalhadores com machados e motosserras, para derrubarem a mata, fazerem plantações e pasto para o gado.


			No ano seguinte, em 1978, foi descoberto ouro na região de Alta Floresta, portanto, a cidade teve um grande desenvolvimento econômico. A cidade cresceu muito com o ouro descoberto na região, pois era grande a movimentação de garimpeiros na procura de ouro e, assim, ninguém mais queria trabalhar com derrubada de mata ou na lavoura, todos procuravam uma atividade ligada ao garimpo de ouro. O meu pai, trabalhando como taxista, ganhou um pouco de dinheiro e deu uma casa para cada filho. Eu acredito aqui que Deus tenha guiado o meu pai para ir morar naquela cidade, já que nós nunca iríamos imaginar que estaríamos indo para uma cidade que logo em seguida, no ano seguinte, iriam descobrir ouro na região da cidade e, logo, a cidade seria conhecida em quase todo o Brasil pela grande quantidade de movimentação de garimpeiros à procura do ouro.


			Quando cheguei em Alta Floresta, com os meus treze anos de idade, eu não trabalhava, eu só estudava e jogava muita bola com os meus amigos. Tinha uma vida feliz e tranquila morando na casa dos meus pais. Eu tinha muitos amigos na cidade, cheguei até a montar um time de futebol, chamado Santos, que, na época, chegou ao ponto de ser o melhor time da cidade. Eu era o fundador do time, o presidente, o técnico e o jogador. A minha vida era muito tranquila naquela época. Ficava jogando bola com os meus amigos e tomando banho de piscina em um clube, eram as coisas que eu mais fazia na cidade. Logo em seguida, arrumei serviço em um escritório de contabilidade e trabalhei três anos no escritório como auxiliar. Eu tinha muitos amigos na cidade, jogava muita bola com eles, mas, nós não fazíamos coisas erradas e nunca tive envolvimento com drogas. Pensei em ir trabalhar no garimpo a procura de ouro, e fui. Após dois meses no meio do mato, cavar um buraco manualmente de aproximadamente 6 x 10 m, com 3 m de profundidade, e só tirar 13 gramas de ouro, que nem deu para pagar as despesas, desisti do garimpo. Eu vi que aquela vida, ali, não era para mim. Sabia no fundo, que Deus tinha um plano especial para mim, mas a ida ao garimpo me serviu como experiência para a vida.
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